
SURTO DE LEGIONELLA DE 2014

Delegadode saúde
ouvido pelo tribunal
VÍTIMAS Muitos dos afetados pelo surto não foramcontabilizados
DECISÃO Juíza de instrução criminal decidirá se o caso irá ajulgamento
VANESSA FIDALGO

Arranca hoje no Tribunalde Instrução Criminal
TIC de Loures a fase de

instrução do processo do surto
de legionella de 2014 em Vila
Franca de Xira com a inquiri
ção do então delegado de saúde
regional de Lisboa eVale do Te
jo Ao TIC de Loures cabe deci
dir se o processo segue e em
que termos parajulgamento
Na sessão à porta fechada a

juíza de instrução criminalAna
Rita Loja vai inquirir António
Barata Tavares delegado de

saúde indicado pela empresa
arguida aGeneral Electric que
passou a chamar se SUEZ II
Aabertura de instrução foi re

querida pelaAdubos de Portu
gal ADP pela SUEZ II por sete
quadros destas empresas os
nove arguidos pelomunicípio
de Vila Franca de Xira e por 53
pessoas 49 das quais afetadas
pelo surto mas que não cons
tam como vítimas na acusação
doMinistério Público

Por isso aAssociação deApoio

às Vítimas do Surto de Legio
nella vaimanifestar se esta tar

de junto ao tribunal após ter
dado entrada uma ação no Tri
bunalAdministrativo do Círcu

lo de Lisboa onde é pedidauma
indemnização ao Estado portu
guês de 2 6milhões de euros

O valor refere se a 8050 euros
relativos a cadauma das 330 ví

timas cujos processos foramar
quivados por não lhes ter sido
diagnosticada amesma estirpe
de bactéria encontradanas tor

res de refrigeração da ADP
Fertilizantes
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